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Micro-organismos associados a sementes
de pinhão-manso (Jatropha curcas L.)

Luís E. Panozzo1, Jacson Zuchi2, Danilo B. Pinho3, Alessandro Nicoli3,
Deivid A. Magano4, Luciano Stohlirck1 & Denise C. F. dos S. Dias3

RESUMO
O pinhão-manso é uma cultura perene que se vem destacando como espécie promissora para a produção de biocombustível, 
pois seus grãos possuem potencial de gerar em torno de 50% de óleo. Por se tratar de uma cultura ainda pouco explorada 
cientificamente, o conhecimento dos aspectos da associação de micro-organismos às sementes, ainda é incipiente. O objetivo 
da pesquisa foi avaliar a sanidade e identificar os micro-organismos associados a cinco ecótipos de sementes de pinhão-manso. 
Os tratamentos utilizados foram diferentes ecótipos de sementes de pinhão-manso provenientes de diversas regiões do estado 
de Minas Gerais (ecótipo Uberlândia 1, ecótipo Uberlândia 2, ecótipo Janaúba 1, ecótipo Janaúba 2 e ecótipo Janaúba 3) com 
e sem desinfestação. Para a avaliação das sementes foram realizados os testes de blotter, germinação e o de emergência de 
plântulas. Pode-se observar que as sementes de pinhão-manso analisadas apresentam alta frequência de espécies fúngicas 
independente da desinfestação superficial. Os cinco ecótipos de pinhão-manso provenientes de diferentes regiões do estado 
de Minas Gerais apresentaram elevados percentuais de germinação e de emergência e não houve sintomas aparentes de 
transmissão de doenças para plântulas oriundas da germinação e da emergência das sementes em estudo.

Palavras-chave: germinação, patologia de sementes, sanidade de sementes, teste de blotter, teste de emergência de plântula

Microorganisms associated with seeds of Jatropha curcas L.
ABSTRACT
Jatropha curcas is a perennial crop that stands out as a promising species for biofuel production because their grains have 
the potential to generate around 50% of oil. Like this culture is still little explored scientifically, the knowledge of aspects of 
the association of microorganisms with seeds is still incipient. The aim of this research was to evaluate the sanity and identify 
microorganisms associated with five ecotypes of Jatropha seeds. The treatments were different ecotypes of Jatropha seeds from 
different regions of the state of Minas Gerais (ecotype Uberlandia 1, ecotypeUberlandia 2, ecotype Janaúba 1,ecotype Janaúba 
2 and ecotype Janaúba 3) with and without disinfection. For the evaluation of seeds were carried blotter test, test germination 
and seedling. It can be observed that the seeds of Jatropha analyzed showed high frequency of fungal species independent of 
surface disinfection. The five ecotypes of Jatropha curcas from different regions of the state of Minas Gerais showed high levels 
of germination, which showed no disease transmission to seedlings from the germination study. 

Key words: germination, seed pathology, seed health, test blotter, seedling test
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Introdução
O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma espécie nativa 

do Brasil, pertencente à família das Euforbiáceas, exigente em 
insolação e considerável tolerância à seca (Arruda et al., 2004). 
Uma das principais vantagens do pinhão-manso é o seu longo 
ciclo produtivo, que pode chegar a 40 anos mantendo uma 
média de produtividade de 2 ton ha-1 (Brittaine & Lutaladio, 
2010). Além disto, por ser perene também contribui para a 
manutenção e conservação dos solos reduzindo o custo de 
produção, fator importante para sua viabilidade econômica 
(Laviola & Dias, 2008).

O pinhão-manso vem-se destacando como espécie 
promissora para a produção de biocombustível (Tominaga et 
al., 2007), pois suas sementes possuem em torno de 50% de óleo 
(Achten et al., 2008). A torta proveniente do seu processamento 
é considerada um fertilizante rico em nitrogênio (N), potássio 
(K), fósforo (P) e matéria orgânica, no entanto, ainda apresenta 
substância tóxica não podendo ser fornecida para alimentação 
animal (Silva et al., 2008; Carreira et al., 2012). 

A semente desta cultura é constituída por um tegumento 
denso e escuro, envolvendo o embrião (Saturnino et al., 2005). 
O tegumento das sementes serve para proteção contra abrasões 
e choque, funcionando como barreira para a entrada de 
micro-organismos; neste sentido, poucos estudos estão sendo 
realizados para proporcionar suporte teórico e técnico aos 
produtores que se dedicam a produzir esta promissora cultura. 

Devido ao valor científico e tecnológico agregado às 
sementes, verifica-se uma crescente demanda por sementes de 
alta qualidade fisiológica e sanitária; para isso, deve ser avaliada 
a ocorrência de patógenos nas mesmas (Sá et al., 2011). Alguns 
patógenos provocam perdas na produtividade de grãos sem, no 
entanto, afetar a viabilidade das sementes; já outros provocam 
reduções em rendimento de grãos e causam danos sobre as 
sementes, as quais terão, como consequência direta, redução 
da percentagem de germinação e vigor (Vanzolini et al., 2010; 
Kobayasti et al., 2011).

Neste contexto, a adoção do teste de sanidade em sementes 
de pinhão-manso é de grande interesse técnico tendo em vista 
as poucas informações referentes à ocorrência de micro-
organismos nas mesmas e os danos que esses podem causar 
à cultura. Em razão de poucos estudos com esta cultura, o 
objetivo da pesquisa foi avaliar a sanidade e identificar os 
micro-organismos associados a cinco ecótipos de sementes de 
pinhão-manso provenientes de diferentes regiões do estado de 
Minas Gerais.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no laboratório de Pesquisa 

e Análise de Sementes pertencente ao Departamento de 
Fitotecnia e Fitopatologia da Universidade Federal de Viçosa. 
Os tratamentos utilizados foram diferentes ecótipos de 
sementes de pinhão-manso provenientes de diferentes locais 
do estado de Minas Gerais (ecótipo Uberlândia 1, ecótipo 
Uberlândia 2, ecótipo Janaúba 1, ecótipo Janaúba 2 e ecótipo 
Janaúba 3) com e sem desinfestação. Para a avaliação dos 
resultados foram realizados os seguintes testes:

Teste de blotter
Foi realizado em caixas gerbox (11 x 11 x 3 cm), 

desinfestadas com solução de álcool 70%; logo após, foram 
colocadas três folhas de papel germitest esterilizado e 
umedecido com água destilada esterilizada contendo 2,4 D na 
concentração de 0,1% para inibir a germinação das sementes. 
O teste foi realizado em duas fases, sendo a primeira realizada 
com sementes desinfestadas e a segunda com sementes 
sem desinfestação. Em ambas as fases foram utilizadas 100 
sementes de cada ecótipo. Para a primeira fase as sementes 
foram desinfestadas em solução de hipoclorito de sódio a 1%, 
durante 10 minutos; em seguida, retiraram-se as sementes da 
solução para posterior semeadura em gerbox. Após a montagem, 
as caixas de gerbox foram alocadas em germinadores com 
temperatura controlada de 25 ± 2 ºC e incubadas por 7 dias 
com fotoperíodo alternado de 12 h luz/12 h escuro. Após a 
incubação, as sementes foram examinadas individualmente 
sob microscópio estereoscópico para identificação dos micro-
organismos associados às sementes, e de acordo com a 
necessidade, foram montadas lâminas para identificação dos 
micro-organismos ao microscópio ótico de luz. Os resultados 
foram expressos em percentagem dos micro-organismos que 
infestaram as sementes.

Teste de germinação
Foram utilizadas 25 sementes com quatro repetições para 

cada ecótipo, semeadas em papel germitest contendo 3 folhas 
umedecidas com água destilada em quantidade equivalente 
a 2,5 vezes o seu peso seco. Os rolos confeccionados foram 
mantidos em germinador na temperatura de 25 ± 2 ºC, 
enquanto as avaliações foram efetuadas aos 7 e 14 dias após 
a semeadura, cujos resultados são expressos em percentagem 
média de plântulas normais (Brasil, 2009).

Teste de emergência
Foram utilizadas 100 sementes para cada ecótipo, sendo 

semeadas a cinco milímetros de profundidade em bandejas 
plásticas contendo areia esterilizada e umedecida em sua 
capacidade de campo. As bandejas foram alocadas em 
bancadas em casa de vegetação; a contagem foi realizada aos 
14 dias após a semeadura determinando-se a porcentagem de 
plântulas emergidas com presença e ausência de sintomas.

Os dados observados foram manipulados através do 
programa Microsoft Excel e, posteriormente, analisados 
segundo a taxa de germinação e emergência associada 
a diferentes ecótipos de sementes desinfestadas e não 
desinfestadas de pinhão-manso.

Resultados e Discussão
Na Figura 1 estão apresentados os resultados do teste 

de sanidade em sementes desinfestadas superficialmente. 
Observa-se que, de modo geral, o fungo do gênero Chaetomium 
spp., apresentou maior incidência para todos os ecótipos 
de sementes de pinhão-manso analisados, com exceção do 
ecótipo Janaúba 1, que teve uma incidência de 28% (Figura 1). 
Para os ecótipos Uberlândia 1 e 2, Janaúba 2 e 3, a incidência 
deste fungo foi de 85, 53, 64 e 69%, respectivamente. O gênero 
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Chaetomium é composto por fungos filamentosos presentes 
no solo, ar e restos vegetais (Sales Júnior et al., 2007). De 
acordo Pierobom & Del Ponte (2008), algumas espécies de 
Chaetomium spp. podem ocorrer como organismos saprófitos 
em sementes e restos de cultura de vários vegetais podendo 
causar prejuízos em pós-colheita, como sementes e grãos 
armazenados com alta umidade; no entanto, algumas espécies 
de Chaetomium sp. podem ser eficientes no controle biológico 
de alguns patógenos associados às sementes (Sales Júnior et 
al., 2007).

Os ecótipos Janaúba 1 e 3 apresentaram as maiores 
incidências de Aspergillus spp., em que 42 e 41% das 
sementes estavam associadas a este fungo, enquanto os 
ecótipos Uberlândia 1 e 2, Janaúba 2, apresentaram 8, 17 e 
32%, respectivamente. O fungo Aspergillus spp. é considerado 
típico de armazenamento e pode causar depreciação de grãos 
ou sementes (Ruiz Filho et al., 2004).

A associação do gênero Rhizopus com as sementes foi 
relativamente baixa, com valores de 0, 3, 7, 8 e 16% para os 
ecótipos Uberlândia 1 e 2, Janaúba 1, 2 e 3, respectivamente. 
Este fungo pode sobreviver nas sementes quando elas 
apresentam baixa umidade, sendo considerado contaminantes 
de sementes (Faiad et al., 1997), ocasionando, portanto, 
redução na germinação das sementes e danos à plântula na pré-
emergência (Sales Júnior et al., 2007).

O gênero Fusarium spp. foi encontrado nos ecótipos 
Uberlândia 2, Janaúba 2 e 3, em que a incidência máxima foi 
de 5% (Figura 1). As espécies do gênero Fusarium spp. podem 
afetar a germinação de sementes, além de causar, também, 
murchas, podridões, morte de plântulas, aborto de flores e 
podridões de armazenamento, entre outros sintomas (Sá et al., 
2011). Já o gênero Colletotrichum spp. também apresentou 
os mesmos valores de incidência máxima porém houve 
incidência em todos os ecótipos analisados (Sá et al., 2011). 
Trabalhos realizados por Ungaro & Neto (2007), mostram que 
C. gloeosporioides ocasiona o secamento da porção apical e 
das folhas cotiledonares das plântulas de pinhão-manso; os 
mesmos autores observaram Fusarium sp. e Colletotrichum 
dematiumem manchas necróticas no caule. 

A incidência de Lasiodiplodia spp. variou entre 0 e 5% nos 
lotes analisados sendo que o ecótipo Uberlândia 2 apresentou 
a maior incidência deste fungo. Apesar da baixa incidência 
desses fungos, deve-se realizar estudos em nível de espécie 
pois algumas espécies de Lasiodiplodia spp., Fusarim spp.,e 

Colletotrichum spp. são consideradas patogênicas para às 
culturas (Sá et al., 2011).

A incidência de bactérias associadas às sementes de pinhão-
manso foi de 0, 38, 30, 23 e 2% para os ecótipos Uberlândia 1 e 
2, Janaúba 1, 2 e 3, respectivamente. Segundo Romeiro (2001), 
apesar das bactérias estarem associadas ao lote, o plantio dessas 
sementes pode não originar plantas doentes. O principal efeito 
de bactérias às sementes é o seu completo apodrecimento por 
ocasião da germinação e a morte da plântula nos primeiros 
estágios de desenvolvimento (Lucca Filho et al., 2003).

Santos et al. (2009) detectaram, ao avaliar a qualidade 
sanitária de sementes de pinhão-manso por meio do método 
do papel de filtro (Blotter test) e por meio de cultura BDA, 
a presença dos fungos Fusarium spp., Aspergillus spp., 
Penicillium spp. e Colletotrichum spp.; sendo assim, seus 
resultados corroboram com os dados observados neste estudo 
(Figura 1).

Na Figura 2 estão apresentados os resultados do teste de 
sanidade em sementes não desinfestadas superficialmente. 
Observa-se que o gênero Chaetomium spp. também apresentou 
a maior incidência em todos os lotes de sementes, com valores 
variando de 62 a 85% de incidência (Figura 2); em seguida, 
o gênero Aspergillus spp. apresentou grande amplitude 
de incidência entre os ecótipos variando de 10 a 44% das 
sementes. Apesar de não ser observada à incidência do gênero 
Rhizopusspp. em todos os lotes de sementes, alguns lotes, 
como o ecótipo Janaúba 1, apresentaram 38% de incidência 
deste fungo nas sementes analisadas. O gênero Penicillium 
spp. não foi encontrado nos ecótipos de sementes desinfestadas 
com hipoclorito de sódio, nem no ecótipo Uberlândia 1 
sem desinfestação; no entanto, este fungo apresentou uma 
incidência de 68% para o ecótipo Janaúba 3. 

O gênero Colletotrichum spp. ocorreu somente no ecótipo 
Uberlândia 1, com percentual de incidência baixo, apenas 2% 
(Figura 2). O gênero Colletotrichum spp. é frequentemente 
relatado em diferentes espécies de plantas cultivadas em 
todo o mundo, causando doenças de forma saprófita (Lopez, 
2001). O gênero Lasiodiplodia spp. também apresentou baixo 
percentual de incidência porém foi encontrado em todos os 
ecótipos, com valores variando de 3 a 5%; o fungo Fusarium 
spp. foi encontrado somente no ecótipo Uberlândia 2, com 
incidência em 2% das sementes. 

Em contraste com as sementes desinfestadas, não houve 
incidência de bactérias nos lotes de sementes sem desinfestação. 

Figura 1. Percentagem de incidência de gêneros de fungos e bactérias 
associados às sementes de pinhão-manso identificadas pelo teste de 
Blotter com desinfestação superficial, provenientes de diferentes locais 
no estado de Minas Gerais, MG. Viçosa, MG, UFV, 2008

Figura 2. Percentagem de incidência de gêneros de fungos e bactérias 
associados às sementes de pinhão-manso identificadas pelo teste de 
Blotter sem desinfestação superficial, provenientes de diferentes locais 
no estado de Minas Gerais, MG. Viçosa, MG, UFV, 2008
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Como as sementes abrigam uma flora microbiana muito diversa, 
os resultados podem ser comprometidos ou mascarados; além 
do mais, sementes às quais bactérias estão associadas, não 
costumam exibir sintomas visuais (Romeiro, 2001).

Pelos resultados da Tabela 1, observa-se que os cinco 
ecótipos de pinhão-manso provenientes de diferentes regiões 
do estado de Minas Gerais demonstraram germinação 
adequada. Observa-se que o ecótipo Janaúba 3 obteve a maior 
germinação, com média de 95% e o ecótipo Uberlândia 2 
apresentou o menor valor, com média de 89%, demonstrando 
uma diferença de 6% entre a germinação dos ecótipos em 
estudo, sendo que a média de germinação dos cinco ecótipos 
foi de aproximadamente 92% (Tabela 1). Trabalhos realizados 
por Pereira et al. (2007), corroboram com este estudo, pois a 
germinação das sementes de pinhão-manso analisadas foi de 
96%, resultado que pode ser explicado pela alta qualidade 
fisiológica das sementes e, apesar de se observar incidência de 
patógenos associados às sementes pelo teste de blotter, esses 
provavelmente não foram transmitidos às plântulas devido à 
elevada germinação e ausência de sintomas. Este fato pode 
ocorrer devido à simples presença do patógeno na semente não 
resultar em transmissão para as plântulas; apesar disto, esses 
resultados não descartam a possibilidade do tratamento das 
sementes de pinhão-manso com produto de modo que a ação 
de contato possa proteger as sementes dos patógenos presentes 
no solo.

Conclusão
As sementes de pinhão-manso analisadas apresentam alta 

incidências de espécies fúngicas, independente da desinfestação 
superficial; os cinco ecótipos de pinhão-manso apresentam 
elevados percentuais de germinação e de emergência.
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Tabela 1. Percentagem de germinação e de emergência obtidas de 
sementes de cinco ecótipos de pinhão-manso. Universidade Federal de 
Viçosa, Viçosa, MG, 2008

Ecótipos Germinação (%) Teste de emergência (%)
Uberlândia 1 94 92

Uberlândia 2 89 82

Janaúba 1 90 90

Janaúba 2 91 85

Janaúba 3 95 88

O teste de emergência apresentou resultados semelhantes 
ao do teste de germinação, observando-se a emergência de 
plântulas normais com ausência de sintomas de doenças 
(Tabela 1). O ecótipo Uberlândia 1 demonstrou melhor 
desempenho para esta variável, em que 92% das sementes 
originaram plântulas normais enquanto o ecótipo Uberlândia 
2 apresentou 82%. O teste de emergência apresentou um 
percentual médio de 88% de plântulas normais, resultados 
que podem ser explicados devido à baixa incidência de fungos 
potencialmente patogênicos e à ausência de transmissão dos 
micro-organismos encontrados.

Os resultados observados neste presente estudo (Figura 
1 e 2), corroboram com os obtidos por Melo et al., (2007), 
que observaram incidência diversificada de fungos em 
sementes desinfestadas de pinhão-manso, como Fusarium sp., 
Rhizopus sp., Aspergillus spp., Chaetomium sp. e Penicillium 
sp.; já em sementes não desinfestadas, os fungos detectados 
pelos mesmos autores, foram Aspergillus sp., Fusarium 
sp., Colletotrichum sp., Rhizopus sp. e Penicillium sp. Por 
serem veículos importantes de disseminação de patógenos a 
longas distâncias e para áreas livres de doenças, as sementes 
disponíveis no mercado devem possuir elevada qualidade 
fisiológica e sanitária (Machado, 2000).
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